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Prólogo

			 

			Precisava de um descanso e ia tê-lo. Hawk McKenna achava-se sob os raios de sol que penetravam no alpendre coberto que percorria todo o comprimento do seu rancho e com um gesto distraído acariciava a cabeça do grande cão que jazia ao seu lado. 

			Embora o sol aquecesse a atmosfera, insinuava-se um rasto de frio na brisa de princípios de Outubro. Parecia-lhe agradável após o longo, quente, duro mas produtivo e rentável Verão. No entanto, sabia que em breve o Outono desapareceria sob os flocos de neve movidos pelos pujantes e duros ventos invernosos. 

			Quando chegassem as neves intensas, sabia que o trabalho no rancho seria tão duro como o fora no Verão. Sorriu ironicamente ao olhar em redor, para o vale em que se levantava o seu rancho, pensando que o trabalho no Inverno implicava dedos e pés intumescidos até à medula. Tendo em conta tudo, preferia suar a congelar-se. 

			Pensar no que se avizinhava produziu-lhe um arrepio. Saiu do alpendre sob um sol decrescente e para com os seus botões murmurou que devia estar a ficar velho. Mas como tinha só trinta e seis anos, não podia ser a idade mas sim o cansaço. Além de uma viagem a Durango, a cidade mais próxima do rancho, à procura de provisões, há meses que não saía da propriedade. 

			E em todo esse tempo também não tivera companhia feminina, além da filha de dezanove anos do seu capataz e da esposa do seu vaqueiro, Ted. 

			O mais longe possível do que lhe passava pela cabeça quando pensava em companhia feminina. A esposa de Ted, Carol, embora agradável e bonita, era… bom, a esposa de Ted. E a filha de Jack, Brenda, era inclusive mais bonita mas demasiado jovem, e começava a tornar-se num fardo. 

			Há um ano atrás, aproximadamente, Brenda, que tinha ficado no rancho todos os verões desde que Jack trabalhava para ele, começava a ser algo similar a uma sombra sua. Os olhares de soslaio e supostamente sensuais que lhe dedicava começavam a crispá-lo. 

			Era uma menina, pelo amor do céu. Mas como não queria ferir os seus sentimentos, tinha-lhe soltado indirectas subtis… em vão. Além de continuar com os seus olhares íntimos, em determinados momentos inclusive estabelecia um contacto físico directo ao mesmo tempo que fazia com que os referidos toques parecessem fortuitos. 

			Frustrado, sem saber que outra coisa fazer além de se mostrar brutalmente sincero e lhe dizer que se comportasse como uma jovem da sua idade e abandonasse as provocações, tinha-se dirigido a Jack para encarrilar dita conduta. Com o cuidado que teria se atravessasse um campo minado, tinha-lhe perguntado que planos tinha Brenda para o futuro. 

			– Oh, tu conheces os jovens – respondia Jack com um sorriso. – Querem tudo. São incapazes de decidir sobre algo em particular. 

			Hawk suspirou. Não ia obter muita ajuda assim. 

			– Já passou um ano desde que acabou o liceu. Achava que planeava ir para a universidade. 

			– Agora afirma que não tem a certeza – Jack estudou-o. – Porquê? Incomoda-te a sua permanência aqui? 

			Hawk respirou fundo e terminou por recorrer às evasivas. 

			– Bom… tem andado a empatar. 

			Jack assentiu, compreensivo. 

			– Sim, eu notei – reconheceu com um suspiro. – Tinha a intenção de dizer-lhe algo a esse respeito, mas tu conheces as raparigas… Tornam-se tão dramáticas e emotivas. 

			– Sim – conveio ele, embora realmente não conhecesse raparigas. Conhecia mulheres e sabia quão emocionais podiam ser. Esforçava-se por evitar as mais dramáticas. 

			– Vou falar com ela – indicou Jack. – Talvez possa convencê-la a passar o Inverno com a sua mãe – sorriu, – como fazia sempre quando ainda andava no liceu. 

			Hawk moveu a cabeça. Jack e a sua ex mulher não se tinham divorciado amigavelmente. 

			E embora Brenda só passasse os verões com Jack enquanto estudava, assim que se graduou, tinha informado a sua mãe de que queria ser independente, livre. 

			Se ser independente e livre significava viver com o seu pai e chateá-lo a ele, então conseguira-o. 

			– Trata do assunto como achares melhor – concedeu, sem se incomodar a acrescentar que seria muito melhor que o fizesse quanto antes. – Talvez uma conversa sincera de pai para filha ajude. 

			– Vou fazer isso – Jack começou a dar meia volta. 

			– Espera aí – deteve-o. – Vou pirar-me um par de semanas de férias. Podes aguentar o forte e encarregar-te do Boyo? – acariciou a cabeça do cão. 

			Jack olhou-o fixamente. 

			– Sabes muito bem que posso. 

			Hawk sorriu. 

			– Sim, eu sei. Só que gosto de te picar de vez em quando. 

			– Eu sei muito bem disso – confirmou. – Vais contar-me aonde pensas ir? 

			– Claro. Não se trata de nenhum segredo. Irei a Las Vegas assim que puder fazer uma reserva de hotel. Quando a tiver, informo-te de onde me vou alojar – fez uma pausa antes de continuar. – Quando voltar, o Ted e tu poderão tirar uns dias. Na minha ausência, decide quem será o primeiro. 

			– Trato feito – Jack sorriu e regressou ao trabalho. 

			Aliviado, Hawk inspirou o ar da montanha. 

			Sorrindo, entrou em casa seguido de Boyo, levantou o auscultador e começou a marcar os números.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Kate Muldoon encontrava-se por trás do balcão da recepção a verificar a lista de reservas quando se abriu a porta do restaurante. Com um sorriso de boas-vindas no rosto, ergueu a vista e viu um homem que lhe provocou uma estranha reviravolta no coração. 

			A primeira palavra que apareceu na sua mente foi «cowboy». E não soube porquê. Não trazia botas nem um chapéu Stetson. Estava vestido como a maioria dos clientes, de forma informal com uns jeans justos como o abraço de um amante e uma camisa celeste arregaçada até meio dos antebraços. 

			Tinha uma estatura impressionante. Calculou que rondaria o metro e noventa e cinco ou mais. Era fibroso e musculoso. Tinha uma melena de cabelo macia, quase negra, embora com leves laivos de um vermelho profundo sob a luz. Era comprido, apanhado na nuca com uma fina fita de couro. 

			Era notável… com rasgos marcados e bem definidos, mandíbula quadrada e olhos escuros e penetrantes. A pele curtida pelo sol, quase bronzeada. Perguntou-se se teria uma parte de nativo americano. Talvez. 

			Mas não era o que podia chamar atraente, não no sentido em que Jeff era… 

			– Em que posso ajudar? – perguntou com um sorriso, desterrando os pensamentos perdidos do seu antigo amante. 

			– Não tenho reserva, mas gostaria de uma mesa para uma pessoa, se tiver. 

			A sua voz era suave, rouca, atirando para o sexy e tentadora. 

			– Sim, claro – afirmou após dizer mentalmente a si própria que era hora de crescer. – Por aqui – pegou numa ementa e conduziu-o a uma mesa para dois preparada num recanto entre duas vidraças. 

			Ele arqueou uma sobrancelha com ar divertido quando ela lhe afastou a cadeira. 

			– Obrigado. 

			– De nada – entregou-lhe a ementa. – Esta noite o seu empregado será o Tom – sentindo-se estranhamente ofegante, acrescentou: – Espero que aprecie o seu jantar. 

			Ele voltou a sorrir. 

			Kate sentiu os efeitos desse sorriso durante todo o trajecto de volta até ao átrio da entrada. Disse a si mesma que era ridículo e desterrou os pensamentos desse homem alto ao ver que uma fila de comensais inesperados a esperava. 

			Ocupar-se deles devolveu-lhe a concentração. Após sentar um grupo de quatro pessoas perto da mesa do canto, ouviu o homem alto que a chamava com uma voz calma. 

			– Menina? 

			A sensação trémula voltou. Com um sorriso profissional, parou junto à sua mesa. 

			– Precisa de alguma coisa? – respondeu, reparando que tinha a cerveja a meio. 

			Ele dedicou-lhe esse sorriso sugestivo. A sensação trémula transformou-se numa onda de calor. 

			– O Vic está na cozinha esta noite? 

			A pergunta desconcertou-a um pouco. Não sabia o que esperava, mas não que perguntasse pelo seu chefe. 

			– Está – respondeu, recobrando a equanimidade. 

			– Quer dar-lhe uma mensagem da minha parte? 

			– Sim, claro – que outra coisa lhe podia dizer. 

			– Diga-lhe que o Hawk gostava de falar com ele – voltou a sorrir, revelando uns dentes fortes e brancos. 

			– Hawk… só Hawk? – inquiriu. 

			Santo Deus, tinha um sorriso devastador. 

			– Só Hawk – corroborou e riu devagar. – Ele sabe quem eu sou. 

			– Mmm… de acordo. Vou-lhe dizer – voltou-se para se dirigir à cozinha. Ainda bem que Jeff a tinha imunizado contra os homens, porque alguém como Hawk meter-se-ia com extrema facilidade sob a pele de uma mulher incauta.

			 

			 

			Com a vista fincada no fascinante movimento das suas ancas enquanto empurrava a porta da cozinha, pensou que era uma mulher muito atraente. De estatura média, era uma bela mulher, dos caracóis soltos do seu cabelo escuro até aos tornozelos finos, passando por todas as partes intermédias. E reparara que não trazia aliança na mão esquerda. 

			Embora isso não significasse necessariamente que não fosse casada. Questionava-se se poderia ser uma dessas mulheres que não gostava de mostrar a aliança quando uma voz familiar interrompeu as suas cogitações. 

			– Hawk, velho cão, quando chegaste à cidade? – Vic Molino parou junto à sua mesa com um enorme sorriso de boas-vindas na cara e a mão direita estendida. 

			Hawk levantou-se, estendeu-lhe a mão e atraiu o homem mais baixo para lhe dar um abraço de camaradagem. 

			Ao retirar-se, indicou a cadeira vazia que havia em frente à sua. 

			– Tens um minuto para conversar… ou estás demasiado ocupado na cozinha? 

			Vic sorriu. 

			– Tenho sempre um minuto para ti, Hawk. Como é que estás? – arqueou as sobrancelhas escuras. – Quanto tempo desde a tua última visita. 

			– Sim, eu sei – devolveu-lhe o sorriso. – Tenho andado demasiado ocupado a ganhar dinheiro. Agora, antes que chegue o Inverno, pretendo gastar um pouco. 

			– Isso é bom – nesse momento aproximou-se um empregado da mesa. Vic sorriu-lhe. – Eu trato deste cliente, Tom, mas a gorjeta continua a ser para ti. 

			Tom sorriu. 

			– Obrigado, Vic – fez tenção de se voltar para se ir embora, mas Vic deteve-o. 

			– Uma coisa, Tom. Podes trazer-me uma cafeteira acabada de fazer? – olhou para Hawk. – Queres outra cerveja? 

			Este abanou a cabeça. 

			– Não, obrigado. Vou beber vinho, mas gostaria de uma chávena de café. 

			– Em seguida, senhor – Tom afastou-se. 

			Hawk olhou em redor da sala de jantar. 

			– O negócio parece activo, como de costume. 

			– Corre bem – respondeu Vic com gratidão, – inclusive com a quebra económica devido à crise – franziu a testa. – Este ano nem sequer tirei férias. 

			– Pobrezinho – troçou Hawk. – A Lisa tem-te controlado, eh? 

			– Jamais – Vic sorriu com vontade. – A Lisa ama-me demasiado para me encontrar algum defeito. 

			Hawk experimentou uma sensação mista de saudade e vazio. Sem dúvida não era inveja do seu amigo e da mulher com quem se tinha casado há cinco anos. 

			– De facto – prosseguiu Vic satisfeito, – neste momento, a Lisa sente-se demasiado feliz para ver algum defeito em alguém – observou a testa no rosto de Hawk, nascido de uma confusa curiosidade. 

			– Bom, e o cúmulo da piada? 

			Vic riu, feliz. 

			– Está grávida, Hawk. Após todo este tempo, de todas as preces e de esperança, vamos ter um bebé. 

			O rosto de Hawk iluminou-se com um sorriso. 

			– Isso é maravilhoso, Vic. Para quando? 

			– Primavera. Está no início do seu segundo trimestre. 

			– Diabos me levem! Isso é magnífico… para os dois. Sei quanto desejavam um bebé – enquanto felicitava o amigo, voltou a experimentar essa ferroada de anseio vazio. Desterrou-a enquanto estendia a mão de Vic. 

			– Sim – Vic sorriu como uma criança. – Estávamos quase a aceitar que nunca teríamos um filho. 

			Hawk ergueu o copo de cerveja. 

			– Bom, à perseverança – acabou a cerveja que havia no copo. Ao pousá-lo na mesa, a encarregada de receber os clientes apresentou-se com uma jarra de café acabado de fazer. 

			– O Tom estava ocupado noutra mesa – explicou. – Portanto trouxe-a eu. Mais alguma coisa, Vic? 

			– Não, obrigado – abanou a cabeça. Quando ela se virou, deteve-a pelo pulso. – Espera aí. Quero-te apresentar um velho amigo. 

			– Muito bem – sorriu a Hawk. Ele sentiu uma falta de respiração instantânea. Pôs-se de pé ao mesmo tempo que Vic. 

			– Hawk – disse este, – esta adorável menina é Kate Muldoon, a minha chefe de sala e amiga da Lisa e minha – sorriu à jovem. – Kate, Hawk McKenna. Somos amigos desde a universidade e é amigo da Lisa desde que nos casámos – nos seus olhos brilhou um laivo trocista. – Suspeito que o teria escolhido a ele se o tivesse conhecido antes. 

			– Exacto – corroborou Hawk, oferecendo-lhe a mão. – Prazer em conhecer-te… Kate? 

			– Com certeza – confirmou. – Hawk? 

			– Com certeza – repetiu ele. 

			– Senta-te, Kate – Vic aproximou uma cadeira da mesa enquanto chamava alguém com um gesto. 

			Ela negou com a cabeça. 

			– Não posso, Vic. Há clientes… 

			– Claro que podes – interrompeu ele. – Ainda não fizeste nenhum descanso. 

			– Mas só comecei a trabalhar há duas horas. 

			– Tempo mais do que suficiente – indicou ele, olhando para a mulher jovem que se aproximava da mesa. 

			– Empregou um ar imperial, sir? – perguntou a mulher com reflexos de diversão nos seus olhos azuis. 

			Vic sorriu enquanto a observava a olhar para Hawk e a surpresa que apareceu no seu rosto. 

			– Hawk! 

			– Olá, Bella – voltou a pôr-se de pé a tempo de a apanhar quando se atirou para os seus braços. – Vejo que continuas sempre igual – agarrou-a pelos ombros e afastou-a um passo. – E bonita como sempre. 

			– Aposto que dizes isso a todas as amigas das tuas irmãs – riu Bella. – Vejo-te muito bem. 

			– Obrigado. E tu também. 

			– Se já terminou o ritual de admiração mútua – interveio Vic, – gostaria que te encarregasses um momento do átrio da entrada em vez da Kate. 

			– Claro – deu outro abraço rápido a Hawk antes de se retirar. – Vejo-te enquanto estiveres na cidade? 

			– Claro – Hawk sorriu. 

			– Boa – Bella devolveu-lhe o gesto. – Descansa, Kate. Posso-me ocupar da multidão faminta. 

			– Obrigada, Bella – disse Kate. – São só uns minutos. 

			A sua voz suave e o seu sorriso provocaram uma sensação de fogo nas entranhas de Hawk… e inclusive mais abaixo. 

			– Bom – começou Vic, – quanto tempo vais ficar na cidade desta vez, Hawk? 

			– Ainda não decidi. Tenho um quarto para uma semana – encolheu os ombros. – Depois disso… depende. 

			– De quê? – Vic riu-se. – Do tempo? 

			– Sim, do tempo. Já sabes como me preocupa – Vic também sorriu e abanou a cabeça. – Na realidade, não; se lá para o fim-de-semana me cansar de tudo isto, volto para casa. Caso contrário, faço outros preparativos. 

			– E onde é a tua casa, Hawk? – inquiriu Kate. 

			– No Colorado – afirmou. – Nas montanhas. 

			Ela riu. 

			– O Colorado está cheio de montanhas. 

			Ele sentiu um formigueiro pelas costas acima. Respirou fundo. 

			– Estou no canto sudoeste, em San Juan, a um duplo salto de Durango. 

			– Duplo salto? – perguntou ela. 

			Vic respondeu pelo seu amigo. 

			– O Hawk tem um rancho de cavalos num vale pequeno situado nas ladeiras das colinas – explicou. – Tenho de te dizer que este tipo cria e treina alguns dos melhores animais que jamais viste. 

			– E também sou muito bom no que faço – acrescentou ele com um sorriso. 

			Uma vez mais sentiu essa estranha reacção à conversa, uma reacção que nunca antes sentira e que não soube se gostava ou não. 

			Conversaram mais uns instantes, depois Kate pediu licença para voltar ao trabalho. 

			Alheio ao seu meio, a Vic ou ao suspiro quase inaudível que soltou, Hawk observou-a regressar ao seu lugar diante do átrio, com a cabeça alta e as costas rectas, com a dignidade de uma rainha. 

			– É atraente, não é? 

			A voz do amigo devolveu-o à realidade com uma sacudidela. 

			– É – virou a cabeça para olhar para Vic. 

			– E interessa-te – não foi uma pergunta. 

			– Interessa – admitiu sem titubear. 

			– E a muitos mais homens – Vic encolheu os ombros. 

			– Reparei que não usava aliança no dedo anelar esquerdo – arqueou as sobrancelhas. – Está noiva? 

			– Não. 

			– Porque tenho a impressão de que se dissesse que uma noite a queria convidar a jantar, me dirias que ela recusaria? 

			– Porque é muito provável que o fizesse – dedicou-lhe um meio sorriso. – Faz sempre isso. 

			– Não gosta de homens? 

			– Costumava gostar – afirmou Vic de forma críptica. 

			Hawk semicerrou os olhos. 

			– Se não queres sentir a minha bota à frente de todos os teus clientes, será melhor que te comeces a explicar. 

			– Houve um homem… – começou Vic. 

			– E não há sempre? – indicou Hawk com desgosto. 

			– Tal como há sempre mulheres amarguradas com os homens – indicou Vic. – Não? 

			– Isso eu não sei – não era uma balela. Hawk jamais tinha estado apaixonado. Desconhecia a forma como um relacionamento desfeito podia destroçar um homem. 

			– És um homem sortudo – Vic suspirou. – Bom, a Kate sabe-o de sobra. Estava louca por um tipo, a ponto de deixar que fosse viver com ela logo após ficarem noivos. 

			– Deixou-a por outra mulher? – perguntou, questionando a sensatez de um homem que pudesse deixar Kate. 

			– Não, algo pior. Pouco depois de ele ir viver com ela, começou a mostrar-se abusivo. 

			Hawk ficou rígido e as suas feições mostraram uma expressão rígida. 

			– O quê? – perguntou com voz baixa e ameaçadora. 

			– Não fisicamente – expôs Vic. – Verbalmente, o que é igualmente mau, senão pior. As nódoas negras saram com rapidez. As cicatrizes emocionais demoram bastante mais. 

			– Filho da mãe. 

			– É o eu que penso. 

			Hawk fez silêncio durante uns momentos. 

			– Continuo com a ideia de a convidar para jantar uma noite – olhou para Vic sisudo. – Que achas? 

			– Bom… – encolheu os ombros. – Não custa nada tentares. 

			– Tu não te importas? 

			– E porque me haveria de importar? – abanou a cabeça. – Acho que fazia bem à Kate sair… há tempo que não o faz desde que se desfez desse canalha – sorriu para Hawk. – E sei que tu jamais farias algo que a magoasse. 

			– E como sabes? 

			O sorriso de Vic tornou-se sinistro. 

			– Porque caso contrário, teria de te matar. 

			Hawk soltou uma gargalhada. 

			– Anda, desaparece daqui e prepara-me uma coisa boa para comer. 

			Momentos mais tarde, serviam-lhe um copo de vinho tinto. Pouco depois, o empregado deixou perante ele um prato fumegante de massa, com uma nota breve e dobrada nas costas. Abriu-a e riu entre dentes. Vic tinha-lhe escrito só cinco palavras: 

			A Kate folga segunda e terça-feira.
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